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Mensagem 
do presidente
Desde 2002, nosso Código de Ética tem se mostrado uma importante ferramenta 
de gestão que contribui na condução dos relacionamentos, comportamento 
organizacional, postura ética com o mercado, a sociedade e consolidação de 
nossas crenças.

Hoje você está recebendo a nova versão do Código de Ética e Conduta da Intel-
bras, pois assim como os demais instrumentos de gestão de nossa empresa, este 
também precisa ser continuamente melhorado para estar sempre alinhado às ne-
cessidades de nosso ambiente corporativo e evolução das relações de mercado.

Desejo que o Código de Ética e Conduta continue sendo um importante 
aliado na postura profissional e que todos sejam guardiões do cumprimento 
dos princípios aqui apresentados, seguindo as orientações, dando sugestões, 
apontando falhas ou possíveis desvios. Que ele possa ser um instrumento de 
harmonia e paz, favorecendo o crescimento pessoal e profissional de cada um 
e sustentável da Organização.

Atenciosamente,

Altair Ângelo Silvestri
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Apresentação

Cordialmente,

O Código de Ética, Conduta e Con-
formidade apresenta a política da In-
telbras nas suas relações internas, sua 
postura social com quem mantém 
negócios e seu pensamento na con-
dução das atividades. Inspirado nos 
Valores da empresa, nas práticas 
éticas e na legislação vigente, este 
Código relaciona os princípios que 
fazem parte da cultura organizacional 
e a crença de que a conduta ética é a 
base para o desenvolvimento de ne-
gócios sustentáveis.

Este documento fornece aos colabo-
radores da empresa as diretrizes sobre 
como agir cotidianamente e em mo-
mentos de tomada de decisão, redu-
zindo o risco de interpretações subje-
tivas quanto aos aspectos morais, éticos 
e legais concernentes às relações de 
trabalho. Além disso, deixa claro aos 
parceiros comerciais e fornecedores 
nossa forma de pensar e agir no dia a 
dia, ajudando-os a manterem relações 
mais saudáveis com a Intelbras.

Também nos ajuda a adotar práticas 
alinhadas com as regras de conduta 
interna, bem como com a legislação 
vigente. Isto é, a atuarmos sempre 
em conformidade (COMPLIANCE) 
com regras, procedimentos, políticas 
e legislações.  

Este documento tem aplicação obri-
gatória entre nossos colaboradores 
e deve servir de referência para os 
demais parceiros. A criação deste 
Código não tem o intuito de restringir 
o desenvolvimento dos negócios, ao 
contrário, vem para acrescentar valor, 
apoiar o crescimento e a constante 
busca pela excelência, fundamentada 
em processos éticos e legais.

Estimulamos a denúncia de todo 
e qualquer descumprimento deste 
Código. Caso você venha a ter co-
nhecimento de qualquer violação, 
relate-a imediatamente através de um 
dos meios disponíveis.
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Valores
Esperamos que você leia, compreenda 
e utilize este Código como uma ferra-
menta valiosa no seu dia a dia.

Simplicidade:  ser objetivo e ágil, 
tornando fáceis os processos, deci-
sões e relações.

Transparência: disponibilizar e comu-
nicar de forma clara e honesta as in-
formações e decisões.

Segurança no negócio: analisar os 
riscos ao tomar decisões e acompa-
nhar os resultados de modo a não 
comprometer a saúde financeira e o 
futuro da empresa.

Qualidade: fazer sempre o melhor, 
satisfazendo clientes, colaboradores 
e acionistas.

Produtividade: utilizar da melhor forma 
possível máquinas, materiais, tempo, 
dinheiro, e desenvolver o potencial hu-
mano gerando o melhor resultado.

Respeito pelo ser humano: tratar a 
todos como gostaria de ser tratado, 
considerando a individualidade de 
cada um.

Empresa feliz: de forma responsável, 
contribuir para que a Intelbras tenha 
um ambiente de trabalho alegre e des-
contraído.

Gestão participativa: dar oportuni-
dade para as pessoas expressarem 
suas opiniões e compartilhar as deci-
sões que afetam o trabalho delas.

Ética: respeitar a legalidade e os prin-
cípios éticos definidos no Código de 
Ética, Conduta e Conformidade.
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ChinaMéxico

Brasil

Abrangência
Este Código aplica-se a todos os acionistas, 
administradores e colaboradores da Intelbras e 
é válido em todas as unidades de negócios da 
empresa, incluindo a matriz, filiais e demais es-
critórios distribuídos pelo mundo. Ele norteará a 
conduta no âmbito do trabalho e do relaciona-
mento com os clientes, fornecedores e terceiri-
zados, bem como na interação com os agentes 
públicos, diretamente ou através de nossos par-
ceiros. Da mesma forma, deve ser usado como 
referência por nossos parceiros (distribuidores, 
integradores, revendas, assistências técnicas, 
representantes, fornecedores, terceirizados), na 
relação destes com a Intelbras, colaboradores e 
clientes, sejam eles pessoas físicas ou jurídicas, 
públicas ou privadas.
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Filiais

Matriz (São José/SC)
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Saúde, segurança 
e meio ambiente
A Intelbras mantém-se permanente-
mente atualizada e comprometida 
com as exigências legais relacionadas à 
saúde, segurança e ao meio ambiente. 
Para isso, realiza continuamente trei-
namentos e campanhas com os cola-
boradores para que conheçam os pro-
cedimentos relativos a essas práticas, 
familiarizando-se com eles e cumprin-
do-os rigorosamente.

Situações de emergência, como aci-
dentes ambientais ou de trabalho, 

devem ser tratadas de maneira res-
ponsável e rapidamente relatadas à 
liderança do departamento, à área 
da Qualidade e Meio Ambiente, ao 
SESMT (Serviço Especializado em Se-
gurança e Medicina do Trabalho) e 
às autoridades. Caso seja necessária 
a comunicação externa (mídias em 
geral), esta deverá ser realizada por in-
termédio do departamento de Marke-
ting, conforme diretrizes do procedi-
mento PR-MKT-001-INST.

Responsabilidade 
social
Faz parte das diretrizes estratégicas da 
Intelbras atuar de forma socialmente 
responsável, respeitando todas as 
partes envolvidas: clientes, colabora-
dores, acionistas, fornecedores, go-
verno e comunidade. 

Para nós, a missão, os valores, as polí-
ticas de qualidade, de meio ambiente 
e de recursos humanos são premissas 
para a realização de um trabalho 
sério, que contribua para o desenvol-
vimento sustentável.

Através de um conjunto de práticas 
e ações voltadas para os públicos in-
terno e externo, a empresa busca dis-
seminar seus valores e crenças sobre 
cidadania corporativa. 

A Política de Responsabilidade Social 
da Intelbras (PR-GPS-035-RH) reforça 
o compromisso da empresa com o de-
senvolvimento sustentável e o estímulo 
do voluntariado, visando a promoção si-
multânea do crescimento econômico, 
da preservação ambiental e da justiça 
social, bem como o cumprimento irres-
trito da legislação aplicável.
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Cumprimento 
de leis e 
regulamentos
A Intelbras conduz suas atividades e ne-
gócios conforme os mais elevados pa-
drões éticos, respeitando as leis e normas 
aplicáveis, incluindo, sem limitação, 
normas de saúde e segurança, legislação 
trabalhista, fiscal e ambiental e legislação 
anticorrupção (Lei nº  12.846/13), sendo 
esta uma prerrogativa de atuação para 
seus prepostos, colaboradores, terceiros 
e parceiros.

Incentivamos a denúncia de toda e 
qualquer violação deste Código através 
de um dos canais disponíveis, garan-
tindo total sigilo no tratamento do caso. 

Situações contrárias aos princípios aqui 
expostos serão tratadas de forma reser-
vada e os envolvidos responderão pro-
porcionalmente à violação cometida.  

A privacidade dos colaboradores da 
Intelbras é respeitada, contudo, o co-
laborador deve estar ciente de que os 
recursos como computadores, im-
pressoras, redes de internet, linhas te-
lefônicas, materiais, celulares (quando 
for o caso), espaços de trabalho, entre 
outros disponibilizados para o trabalho, 
pertencem à empresa e são destinados 
unicamente aos objetivos profissionais. 

A Intelbras se reserva o direito de mo-
nitorar o uso desses recursos. Todos os 
colaboradores devem seguir a Política 
de Segurança da Informação dispo-
nível na Intranet.

Os colaboradores devem zelar pelo 
bom uso e conservação do patrimônio 
da empresa deixado sob sua guarda e à 
disposição para o trabalho.

Recursos  
da empresa
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Ambiente 
de trabalho, 
comportamentos, 
responsabilidades. 

1. É legal: dedicar-se de forma com-
prometida e verdadeira no desem-
penho de suas funções. É negligên-
cia ver que algo importante tem de 
ser feito e não fazê-lo, ou deixar de 
alertar o profissional competente.

2. É legal: que sua integridade pessoal 
e profissional se reflita em seu com-
portamento. Não coloque em risco 
a segurança física, financeira, patri-
monial e moral sua ou da Intelbras.

3. É legal: questionar as situações, 
decisões e orientações contrárias 
aos princípios éticos e de condu-
ta da Intelbras, à legislação ou aos 
seus próprios valores. Não se inti-

mide ao fazer isso. Se necessário, 
recorra à liderança ou ao Comitê 
de Ética, Riscos e Conformidade.

4. É legal: apresentar críticas cons-
trutivas e sugestões visando apri-
morar a qualidade do trabalho e 
do produto. Baseie-se sempre em 
fatos, dados e evidências.

5. É legal: existirem relacionamentos 
amorosos entre colaboradores, 
contudo, exige-se que as relações 
pessoais sejam mantidas de forma 
respeitosa e apropriadas para um 
ambiente de trabalho. No âmbi-
to da empresa, o relacionamento 
deve ser estritamente profissional.

É de responsabilidade de todos a manutenção de um ambiente de trabalho pro-
dutivo, respeitoso e ético. Para tanto, deve-se atentar às atitudes consideradas 
antiéticas e/ou que ferem os princípios de conduta no ambiente de trabalho, nas 
relações com fornecedores, clientes, parceiros e governo.

Em resumo, não basta dizer que é ético e honesto, é essencial agir como tal. Essa 
deve ser uma premissa fundamental para todos os colaboradores da empresa. 
Devem ser evitadas situações, ações e comunicações que possam ser percebidas 
como impróprias ou antiéticas, visto que podem causar danos à imagem do pro-
fissional e da Intelbras.
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6. É legal: assumir o compromisso 
de dar retorno a todo e qualquer 
questionamento/contato   de tra-
balho vindo de parceiros (clientes, 
fornecedores, instituições, co-
munidade, etc.), não os deixando 
sem resposta.

7. É legal: realizar campanhas sociais 
(arrecadação de alimentos, roupas, 
etc.) para ajudar a quem precisa, 
contudo, isso só pode ser feito 
com a aprovação do Departamen-
to de Recursos Humanos. Qual-
quer ação deve passar pela análise 
do RH que dará seu parecer.

8. É legal: manter a confidencialida-
de das informações relacionadas 
à condução de negócios e estra-
tégias da Intelbras. Por isso, pro-
jetos, planos, dados, estratégias 
não podem ser compartilhados 
com pessoas ou instituições ex-
ternas à empresa.

9. É legal: evitar jantares, confrater-
nizações, almoços, atividades de 
lazer com parceiros (fornecedores, 
clientes e terceiros) com os quais 
temos relação comercial. Isso pro-
move um ambiente transparente 
e isento de favoritismo. Na neces-
sidade de ocorrerem, devem ser 
aprovados pela Diretoria.

10. É legal: que o colaborador que te-
nha familiares ou pessoas de seu 
relacionamento pessoal trabalhan-
do em empresas concorrentes, 
comunique o fato por escrito à sua 
liderança e ao Comitê de Ética, 
Riscos e Conformidade. Os casos 
serão avaliados pelo Comitê e pela 
Diretoria a fim de verificar se há 
conflito de interesses.

1. Não é legal: sonegar informações 
importantes, seja para sua liderança, 
seja para subordinados e colegas.

2. Não é legal: agir de forma agres-
siva ou não receptiva às críticas e 
sugestões feitas para melhorar o 
processo/atividade que realiza ou 
em que está envolvido.

3. Não é legal: divulgar ideias ou pro-
jetos de outra pessoa como se fos-
sem seus.

4. Não é legal: divulgar negócios e 
operações, sejam da empresa, se-
jam de clientes, fornecedores, par-
ceiros, sabidamente sigilosos, que 
estejam em processo de concreti-
zação ou concretizados.

5. Não é legal: estabelecer relações 
comerciais, eventuais ou habituais, 
representando a Intelbras, com em-
presas nas quais você ou pessoas 
de seu relacionamento familiar ou 
pessoal tenham interesse ou par-
ticipação direta ou indireta, sem o 
conhecimento formal da Diretoria.

6. Não é legal: ser inadimplente em 
suas finanças pessoais prejudican-
do o andamento normal de suas 
atividades, ou seja, envolver-se em 
situações que exijam negociações 
frequentes com credores, seja por 
contato pessoal, seja telefônico, 
ou que venham a dificultar a con-
centração em seu trabalho. Nesta 
cláusula também será considerada 
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a inadimplência contra a Intelbras 
referente à compra de produtos da 
empresa ou prestação de contas.

7. Não é legal: envolver-se em ativi-
dades particulares não autorizadas, 
durante o horário de expediente, 
que interfiram no trabalho dedica-
do à empresa, bem como realizar 
venda de produtos diversos nas 
dependências da empresa (prédios, 
pátios, estacionamentos).

8. Não é legal: comprometer o de-
sempenho das atividades relacio-
nadas ao trabalho na Intelbras, 
com o exercício de outras ativida-
des, remuneradas ou não, mesmo 
que fora do horário de expedien-
te. Salienta-se que estas não po-
dem interferir na produtividade, 
qualidade, tempo ou resultado do 
trabalho que desempenha na em-
presa, bem como na saúde ocu-
pacional do colaborador.

9. Não é legal: usar para fins parti-
culares, divulgar ou repassar a ter-
ceiros, tecnologias, metodologias, 
informações de processos produ-
tivos, know-how, dados de clien-
tes, fornecedores, parceiros, assim 
como outras informações de pro-
priedade da empresa, salvo com 
autorização expressa (por escrito) 
da área responsável pela informa-
ção. Salienta-se que o resultado do 
trabalho de natureza intelectual e 
as informações estratégicas, gera-
dos na empresa, são de proprie-
dade exclusiva da Intelbras, não 
cabendo ao colaborador solicitar 
benefícios por eles.

10. Não é legal: utilizar roupas inade-
quadas (decotes exagerados, saias 
curtas, shorts/bermudas curtas, 

camisas/camisetas sem mangas) 
no ambiente de trabalho, desres-
peitando a diretriz própria sobre o 
tema, disponível na Intranet (em  
Departamentos>Recursos Huma-
nos>Roupas adequadas para o am-
biente de trabalho).

11. Não é legal: deixar de utilizar os EPIs 
– Equipamentos de Proteção Indivi-
dual nos locais onde são exigidos.

12. Não é legal: disseminar informa-
ções de “caráter não profissional” 
que prejudiquem os colaborado-
res e a Intelbras, como por exem-
plo, comentários mal-intenciona-
dos e fofocas.

13. Não é legal: agir de forma discri-
minatória, guiado por preconcei-
tos relacionados à origem, raça, 
religião, sexo, idade, incapacidade 
física, convicção política, nacio-
nalidade, estado civil, orientação 
sexual, etc.

14. Não é legal: praticar assédios, tais 
como sexual, econômico, mo-
ral, etc., ou provocar situações 
que configurem pressões, intimi-
dações ou ameaças no relacio-
namento entre colaboradores, 
independentemente de seu nível 
hierárquico.

15. Não é legal: ingerir bebidas alco-
ólicas no horário de trabalho ou 
entrar na empresa em estado de 
embriaguez. É proibido o uso ou 
porte de drogas e a permanência 
no ambiente de trabalho em esta-
do alterado pelo uso dessas subs-
tâncias, o que pode afetar a segu-
rança ou o desempenho próprio e 
dos demais colaboradores.
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16. Não é legal: portar qualquer tipo 
de arma nas dependências da 
empresa, salvo no caso de profis-
sionais expressamente autoriza-
dos e habilitados.

17. Não é legal: fumar nas dependên-
cias internas da empresa, sendo 
possível fazê-lo somente nas áreas 
destinadas a tal fim (fumódromos).

18. Não é legal: que o profissional 
da Intelbras exerça atividade co-
mercial ou profissional externa 
que cause conflito de interesses. 
Mesmo quando isso envolver ape-
nas familiares, deve o profissional 
submeter a situação à Gerência da 
área e obter uma declaração de 
que não existe conflito de interes-
ses e/ou que a empresa está ciente 
da situação.

19. Não é legal: aceitar favores pes-
soais de parceiros (fornecedores, 
clientes e terceiros), obtidos a par-
tir da relação comercial que se es-
tabeleceu no dia a dia. Incluem-se 
nesses favores empréstimos finan-
ceiros ou de itens/bens, cortesias 
(transporte, consertos, manuten-
ções), intermediações (compra, 
venda, locação), fiança, etc.

20. Não é legal: o uso de celular pelos 
colaboradores que atuam direta-
mente nos setores de linha de pro-
dução e atendimento ao cliente (Call 
Center) em seus postos de trabalho. 
O uso de celular durante o horário 
de trabalho prejudica o bom desem-
penho da função nessas áreas.

21. Não é legal: utilizar-se do prestígio 
da Intelbras no mercado para plei-
tear junto a fornecedores, clientes 
e/ou parceiros, benefícios próprios 
ou para familiares. Tal situação pode 
criar um ambiente que dificulte o 
julgamento isento diante de deci-
sões que precisem ser tomadas.

22. Não é legal: falar abertamente, ao 
celular ou em conversas presen-
ciais, sobre questões profissionais, 
negociações e informações re-
servadas da Intelbras, em lugares 
públicos, tais como shoppings, 
restaurantes, salas de espera, ae-
roportos, etc. É essencial que se-
jam tomados todos os cuidados 
nessas situações, para que infor-
mações da Intelbras não sejam 
utilizadas ou divulgadas inadverti-
damente por terceiros.

A Intelbras não aceita, em nenhuma 
condição, que seus colaboradores 
venham prestar serviços para ela pró-
pria, na condição de fornecedor/pres-
tador de serviços e/ou subcontratado 
destes. Uma vez que há uma relação 
trabalhista formal da Intelbras com o 
colaborador, não toleramos ações 
que possam comprometer a transpa-
rência na relação comercial.
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Regras para quem 
exerce cargos de 
liderança
1. Não se admite nenhuma decisão 

que afete a carreira profissional do 
subordinado baseada em relações 
pessoais (amizade, afeto, etc.), re-
lacionamentos extraempresa ou 
rejeição pessoal.

2. É proibido usar seu cargo, sua 
função ou informações sobre ne-
gócios e assuntos da empresa, de 
seus clientes, parceiros e forne-
cedores para influenciar decisões 
que venham a favorecer interesses 
próprios ou de terceiros.

3. É necessário propiciar aos seus co-
laboradores igualdade de acesso 
às oportunidades de desenvolvi-
mento profissional existentes, se-
gundo suas características, com-
petências e atribuições, de acordo 
com interesses da organização.

4. É obrigação dos ocupantes de car-
gos de liderança a preocupação 
e a tomada de ações práticas em 
prol do desenvolvimento pessoal e 
profissional de seus colaboradores. 
Isso não significa apenas pleitear 
investimentos em treinamento por 
parte da empresa, mas repassar co-
nhecimentos e vivências que con-
tribuam para a capacitação técnica 
e humana de sua equipe.

5. Seja tolerante, humilde, flexível e re-
ceptível, pois ideias aparentemente 
absurdas podem ser a solução para 
um problema. Dispor-se a ouvir 
abertamente para depois julgar é 
fundamental para quem lidera.

6. Em processos de seleção, ava-
lie os candidatos de acordo com 
critérios necessários ao bom de-
sempenho da função, empenhan-
do-se em tratá-los com gentileza 
e respeito.

7. As considerações primordiais para 
a seleção e a promoção de cola-
boradores são a imparcialidade e a 
ausência de favoritismo. Conside-
rando-se que a política da empresa 
permite a admissão de amigos ou 
parentes de colaboradores, deve 
ficar claro que nenhum destes re-
cebeu tratamento preferencial em 
relação a outros candidatos.

8. A demonstração de interesse por 
parte de um subordinado em par-
ticipar de um processo de recru-
tamento interno deve ser enten-
dida por sua liderança como uma 
alternativa normal de evolução de 
carreira, não podendo dar ensejo a 
nenhum tipo de retaliação.
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9. É fundamental que o líder seja 
exemplo no cumprimento dos 
procedimentos e programas da 
empresa, de modo a incentivar os 
colaboradores a fazer o mesmo. Ao 
observar oportunidades de melhoria 
nos programas e procedimentos da 
empresa, estas devem ser apresen-
tadas às áreas competentes.

10. A prática do feedback deve ser 
constantemente utilizada para si-
nalizar aos colaboradores seus 
pontos fortes e aqueles a desen-
volver. Recomenda-se que os 
feedbacks sejam registrados utili-
zando-se as ferramentas disponibi-
lizadas pela empresa.

11. Os feedbacks devem ser feitos de 
forma clara e objetiva de modo 
que o colaborador saiba perfei-
tamente quais as expectativas da 
empresa quanto a seu desempe-
nho e suas atitudes.

12. A sucessão deve estar entre as pre-
ocupações do líder. Não preparar 
o seu sucessor com a intenção de 
tornar-se “insubstituível” na empre-
sa é uma atitude antiética. Portan-
to, propicie o desenvolvimento da 
equipe e acompanhe a evolução 
das pessoas.

13. O líder é responsável não só por 
sua própria conduta e alinhamen-
to com as diretrizes desse Código, 
mas também por comunicar às 
autoridades responsáveis qualquer 
violação a este, independente-
mente do cargo da pessoa que o 
tenha infringido. 



18

Fornecedores
1. Profissionais da Intelbras que têm 

relação comercial com outras em-
presas (fornecedores, terceirizados) 
devem ter como premissa a ob-
tenção do melhor resultado, em 
termos de custo-benefício, nessa 
relação. Para atingir esse fim, além 
da lealdade irrestrita com a orga-
nização, é essencial assegurar que 
interesses pessoais e amizades ja-
mais interfiram nas decisões. Assim, 
relações extraprofissionais com for-
necedores e terceiros (tais como 
relações familiares e de amizade) 
devem ser comunicadas por escri-
to à liderança, e os envolvidos não 
devem participar da condução de 
negócios. É vetado que o relacio-
namento pessoal, entre o colabora-
dor e o parceiro comercial, interfira 
nas negociações e gere algum tipo 
de privilégio para um ou outro.

2. Os fornecedores devem ser tra-
tados como aliados na busca de 
soluções vantajosas para ambas as 
partes. É indispensável promover 
um clima de profissionalismo, im-
parcialidade e respeito mútuo no 
relacionamento, evitando favoritis-
mos e assegurando igualdade de 
condições a todos os concorrentes 
na competição pela melhor ofer-
ta de produtos e serviços. Embora 
seja aceitável o relacionamento du-
radouro com fornecedores, deve-
se assegurar condições para man-
ter a competitividade na compra.

3. A seleção e homologação dos for-
necedores deve ser baseada em cri-
térios técnicos, éticos, profissionais 
e de competitividade, previamente 
autorizados e aprovados, levando 
em consideração as necessidades e 
os interesses da empresa.

4. A negociação deve considerar for-
necedores rigorosamente avalia-
dos (homologados) e que atuem 
com ética em seus processos e na 
relação comercial.

5. A cotação de preços deve repetir-
se periodicamente para evitar que 
favorecimentos ou vínculos entre 
comprador e fornecedor venham 
a prejudicar os interesses da em-
presa e provoquem problemas fu-
turos para o fornecedor.

6. Nossas políticas e práticas devem 
ser repassadas aos fornecedores, 
deixando claro nosso posiciona-
mento, especialmente no que 
tange a aspectos de responsabili-
dade social.
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Clientes
1. Profissionais da Intelbras que atuam 

em atividades de relação comercial 
com parceiros (distribuidores, re-
vendas, integradores, assistências 
técnicas) devem ter como premis-
sa a obtenção do melhor resultado 
custo-benefício nessa relação. Para 
atingir esse fim, além da lealdade 
irrestrita com a organização, é es-
sencial assegurar que interesses 
pessoais e amizades jamais interfi-
ram nas decisões. Assim, relações 
extraprofissionais com esses par-
ceiros (tais como relações familia-
res e de amizade) devem ser comu-
nicadas por escrito à liderança, e os 
envolvidos não devem participar da 
condução de negócios. É vetado 
que o relacionamento pessoal, en-
tre o colaborador e o parceiro co-
mercial, interfira nas negociações 
e gere algum tipo de privilégio para 
um ou outro.

2. Os clientes devem ser vistos como 
parceiros e sua satisfação é essen-
cial para que a relação comercial 
com a Intelbras seja duradoura. O 
relacionamento deve ocorrer com 
base no respeito aos seus direitos 
e na aplicação das práticas descri-
tas a seguir:

a. Fornecer produtos e serviços 
conforme as especificações 
técnicas, atendendo às neces-
sidades e aos interesses dos 
clientes, respeitando normas 
técnicas e o Código de Defesa 
do Consumidor.

b. Atender os clientes com cor-
tesia e eficiência, oferecendo 
informações claras, precisas e 
verdadeiras, não dando trata-
mento preferencial por interesse 
pessoal e não prometendo o 
que não é possível cumprir.

c. Responder às solicitações dos 
clientes no prazo esperado, 
mesmo quando a resposta 
for negativa.

d. Todas as reclamações de 
clientes devem ser ouvidas 
e registradas sem pré-julga-
mentos e analisadas de forma 
crítica. São grandes oportu-
nidades de melhoria e aper-
feiçoamento de nossos pro-
cessos e produtos.

e. Só utilizaremos práticas comer-
ciais éticas que visem a manu-
tenção de uma relação confi-
ável e duradoura com o cliente 
e o mercado.

f. Usar a propaganda para expor 
nossas ofertas, práticas e pro-
dutos de forma clara e honesta. 
Não consideramos ético vei-
cular propagandas enganosas 
e discriminatórias.
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Concorrentes
A prática comercial e de concorrência 
no mercado deve estar baseada na 
competitividade. Esse é o diferencial 
que deve nos motivar para estarmos 
sempre à frente do concorrente. 
Nossas práticas devem levar em conta:

1. Honestidade na relação com con-
correntes, não praticando difama-
ção, inverdades, sabotagem, espio-
nagem, etc.

2. A não contratação de funcioná-
rios de concorrentes com o pro-
pósito de obtenção de informa-
ções confidenciais.

3. Não fornecer, para concorrentes e 
seus parceiros, qualquer tipo de in-
formação da empresa, sem o con-
sentimento da Diretoria.

4. Tratar os concorrentes com o mes-
mo respeito que se espera que tra-
tem a Intelbras.

5. Toda informação de mercado e so-
bre concorrentes deve ser obtida 
por meio de práticas transparentes 
e idôneas.
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Brindes  
e doações
1. No contexto do relacionamento 

comercial entre profissionais de 
diversas empresas, é normal a tro-
ca de brindes e presentes de valor 
simbólico bem como demonstra-
ção de apreço e hospitalidade por 
meio da realização de  almoços de 
negócios, convites para palestras, 
feiras, eventos de várias nature-
zas, etc. Contudo, os profissionais 
da Intelbras devem evitar o rece-
bimento de presentes e convites 
que excedam o valor intrínseco de 
uma simples cortesia e que pos-
sam comprometer sua capacidade 
de julgar com isenção a oferta de 
produtos e serviços daquele for-
necedor/parceiro. Não devem ser 
aceitos convites para eventos de 
lazer, tais como festas, passeios, 
hospedagens, viagens, etc.

2. Convites para eventos de caráter 
profissional (exclusivamente com 
intuito de treinamento técnico), 
realizados por fornecedores/par-
ceiros, poderão ser aceitos sempre 
com a aprovação formal (e-mail) 
da liderança imediata e diretoria, 
evitando-se assim, desconfianças 
quanto à possibilidade de haver in-
teresse por trás desses eventos.

3. Não podem ser aceitos/ofereci-
dos favores ou presentes (brindes, 
cortesias, empréstimos) de caráter 
pessoal que resultem de relaciona-
mento com a empresa e que pos-

sam influenciar decisões, facilitar 
negócios ou beneficiar terceiros. 
Brindes e cortesias individuais de 
parceiros/fornecedores e clientes 
poderão ser aceitos desde que seja 
respeitado o limite de R$ 200,00 
(duzentos reais) por colaborador/
ano. Brindes fora do limite estabe-
lecido que tenham sido recebidos 
deverão ser notificados ao Comitê 
de Ética, Riscos e Conformidade e 
caberá a ele definir o destino de tais 
brindes (doação, sorteio entre cola-
boradores ou mesmo que o cola-
borador fique com o brinde).

4. Ao receber um brinde, um convite 
para um evento ou um presente, 
deve-se fazer uma análise que leve 
em consideração, além do aspec-
to do valor financeiro do item, se a 
oferta pode prejudicar a imparcia-
lidade de quem está recebendo, 
diante de análises/julgamentos fu-
turos que venham envolver quem 
ofereceu o brinde. Se houver dú-
vida ou a resposta for SIM, a oferta 
deve ser recusada.

5. Ao oferecer brindes a parceiros/clien-
tes, deve-se dar preferência àqueles 
que tenham a marca institucional da 
empresa (brindes institucionais).
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Relação  
com acionistas, 
informações 
contábeis e 
gerenciais.
1. O relacionamento com os acio-

nistas deve basear-se na comu-
nicação precisa, transparente e 
oportuna de informações que lhes 
permitam acompanhar as ativida-
des e o desempenho da empresa, 
bem como buscar resultados que 
tragam impactos positivos no seu 
valor de mercado.

2. Os registros contábeis devem ser 
realizados com base na legislação 
vigente e de forma que reflitam a re-
alidade das operações da empresa.

3. Deve-se proteger as informações 
ainda não divulgadas publicamente 
e que possam influenciar as movi-
mentações do mercado e decisões 
de investimentos. 



23

Governos, 
autoridades 
públicas, 
corrupção, fraude, 
propina, suborno.
1. Todas as pessoas sujeitas a este 

Código, conforme abrangência es-
tabelecida, estão terminantemente 
proibidas de oferecer, pagar, pro-
meter ou autorizar qualquer subor-
no, ou propina a agente público ou 
representante do governo, direta ou 
indiretamente por meio de um ter-
ceiro, para garantir qualquer contra-
to, vantagem, concessão ou outro 
tratamento favorável para a Intelbras. 

2. Todos os terceiros que porventura 
estejam representando a Intelbras 
(como consultores, agentes, re-
presentantes comerciais, despa-
chantes, distribuidores, revendas, 
contratados, independentes e sub-

contratados), que possam ter qual-
quer interação com agentes públi-
cos ou representantes do governo, 
deverão agir de acordo com as dis-
posições aplicáveis a essa relação, 
previstas neste Código.

3. Qualquer fato suspeito ou que con-
figure descumprimento dos itens 
acima deve ser comunicado ao Co-
mitê de Ética, Riscos e Conformida-
de, diretamente ou através de um 
dos canais de denúncia descritos 
no final desse Código. Garantimos 
total sigilo e confidencialidade no 
tratamento das denúncias.
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Comunicação 
com a imprensa
Nenhum colaborador está autorizado 
a manifestar-se publicamente (jornais, 
mídias sociais, rádio e TV) em nome da 
Intelbras quando não houver consenti-
mento explícito e não estiver habilitado 
para tal. A comunicação externa deve 
atender ao procedimento Comuni-
cação Intelbras interna e externa, dis-
ponível na Intranet (PR-MKT-001-INST),  
especialmente no item que trata sobre 
o assunto. 

A Diretoria de Marketing da Intelbras 
coordena toda a comunicação externa 
da empresa com o mercado e deve ser 
envolvida quando houver necessidade.
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Divulgação  
e treinamento
1. Todos os colaboradores devem ser 

treinados para ter conhecimento 
do presente Código, bem como 
orientados quanto ao seu uso no 
dia a dia. Tal papel deve ser assu-
mido pelas lideranças da empresa, 
em todos os níveis. Diante de situ-
ações duvidosas que não estejam 
contempladas no presente Códi-
go, deve-se recorrer ao Comitê de 
Ética, Riscos e Conformidade, que 
buscará sanar as questões.

2. Além dos métodos tradicionais 
de treinamento, a Intelbras bus-
cará, com a rotina que se fizer 
necessária, manter programas de 
aprendizado, inclusive por mídias 
eletrônicas onde serão abordados 
assuntos diversos, tais como pre-
venção de discriminação, ética, 
fraudes, integridade de dados, an-
ticorrupção, entre outros.

3. O treinamento continuado visa 
proporcionar a compreensão des-
se Código e das ferramentas apro-
priadas para cumprir todas as leis e 
regulamentações necessárias, em 
qualquer lugar em que estejam ba-
seados e em qualquer lugar onde a 
Intelbras atue.

4. O conteúdo do treinamento é ava-
liado e atualizado periodicamente 
para assegurar que ele continue 
relevante e atual pelo Comitê de 
Ética, Riscos e Conformidade.
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Esclarecimentos, 
descumprimentos 
e denúncias. 
1. A aplicação das recomendações e 

dos procedimentos descritos nes-
te Código depende do esforço de 
cada um e todos são responsáveis 
por isso. Todos os colaboradores 
são responsáveis não só por sua 
própria conduta, mas também têm 
por obrigação comunicar qualquer 
violação a este Código. Da mesma 
forma, parceiros, fornecedores 
e clientes têm a possibilidade de 
relatar qualquer descumprimento 
deste Código.

2. Você deverá realizar uma denún-
cia quando tiver conhecimento 
ou suspeitas de que a violação do 
Código esteja ocorrendo ou po-
derá ocorrer. Essa denúncia deve 
ser feita de forma honesta, justa e 
respeitosa. Toda denúncia recebi-
da pela empresa será tratada com 
confidencialidade. Não haverá re-
taliação ao colaborador, parceiro, 
cliente ou fornecedor por se re-
portar em boa-fé.

3. Se houver dúvidas quanto a situ-
ações e negócios com aparência 
suspeita ou que não tenham legi-
timidade clara, os profissionais de-
vem compartilhar a preocupação 
ou aconselhar-se com os supe-
riores ou com o Comitê de Ética, 
Riscos e Conformidade.

4. Utilize-se de um dos seguintes ca-
nais de comunicação:

a. Envie seu relato para o e-mail: 
comite.etica@intelbras.com.br.

b. Procure um dos membros 
do Comitê de Ética, Riscos e 
Conformidade.

c. Utilize o canal de denúncias no 
endereço www.intelbras.com.
br/canal-de-denuncia, dispo-
nível nos idiomas português, 
espanhol e inglês.

d. Ligue para (48) 3281 9911.

e. Utilize o programa Falando 
Francamente (apenas para co-
laboradores), direcionando sua 
questão à presidência, auditoria 
interna ou ao Comitê.

f. Dirija-se a um dos diretores 
da empresa.

5. O Comitê de Ética, Riscos e Con-
formidade manterá registro de 
todos os contatos e denúncias di-
rigidos a ele, preservando a confi-
dencialidade e proteção de dados.
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